
Entre Tablets e Lousas Digitais...salvaram-se (quase) todos ! 

(Artigo publicado no O POVO, em 10/01/2012) 

 

“A única maneira de salvar você mesmo é salvando os outros”. Parece coisa de 

religião, mas esta frase é, na verdade, um convite à luta, de Nikos Kazantzaki tornado 

célebre no extraordinário “Zorba, o Grego”. Relia-o, sorrateiramente, quando vi 

perplexo o telejornal dando conta da comercialização e consumo de drogas, em plena 

luz do dia, nas imediações do Palácio da Abolição.  

Meio a estes fatos aparentemente desconexos, perguntei-me novamente (O POVO, 

em 26/07/11): qual a proposta “pra valer” da sociedade brasileira para que milhares 

de jovens envolvidos com drogas fatais, como o crack, retomem seus rumos e sonhos? 

O que nós, terráqueos cibernéticos, temos feito, além de nossa tosca retórica, para 

evitar as cracolândias que assolam o país? Felizmente, o governo Dilma lançou no mês 

passado o Plano de Enfrentamento ao Uso do Crack e outras Drogas. "O crack é um 

drama, uma tragédia humana que leva a pessoa a se dedicar a uma atividade 

autodestrutiva...”, disse a presidente.  

E o que têm feito nossas escolas para “trocar a roda desse carro social em 

movimento”, ...desembestando ladeira abaixo? Vamos pensar em algo sério! Que tal 

se os 200 mil estudantes de ensino superior do Ceará participassem curricularmente, 

como acontece no IFCE, de projetos em equipamentos sociais com jovens? A 

estratégia é a mesma de Piaget para crianças: ninguém melhor do que um jovem para 

convencer outro jovem.  

Além de ajudar na prevenção deste grave problema, nossos jovens entenderiam, pela 

prática, a mensagem holística deste grego, “discípulo” de Nietzsche: “salvarmos a nós 

mesmos ao nos esforçarmos para salvar os outros”.  

Em assim procedendo, talvez um dia a educação deixasse de ser tratada como 

commodities e veríamos nossas escolas panfletarem nos outdoors da vila o desejado 

INFALivel (ÍNdice de Felicidade de seus ALunos) no lugar de tablets e lousas digitais.  
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